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Embora ainda não saibamos quando será decretado o fim da pandemia do 

COVID-19 no Brasil, podemos afirmar que o contexto pós-pandêmico trará grandes 

desafios ao poder público no que diz respeito ao papel da tecnologia da informação na 

educação, às demandas do mundo do trabalho, à reconfiguração estrutural e funcional 

das cidades e à efetividade das políticas públicas no novo cenário.  

Sob a ótica das Tecnologias Digitais (TDs) é importante que empresas de modo 

geral e pessoas, invistam em equipamentos físicos, softwares e conectividade com a 

Internet, bem como em conhecimentos operacionais sobre as TDs. Elas têm evidenciado 

sua importância e transformado o modo (pessoal e profissional) de viver, pois 

oportunizam acesso a distância à educação, saúde e ocupações/trabalhos diversos. 

Na perspectiva do trabalho, o Estado deverá ser um agente indutor das 

atividades econômicas (produção e consumo) e de proteção do trabalho com 

investimentos em infraestrutura, formação de capital privado, financiamento às 

pequenas empresas, qualificação técnica do trabalhador em instituições federais de 

ensino e manutenção da renda emergencial ao trabalhador informal ou desempregado. 

As cidades precisarão ter antigas questões resolvidas, como amplo acesso à 

moradia, saneamento e água potável, e incentivo a soluções alternativas de mobilidade 

urbana, como bicicletas e caminhabilidade pedonal. Será necessária, ainda, a revisão da 

oferta e utilização dos espaços públicos e, sobretudo, pensar um maior planejamento 

regional, uma vez que estão conectadas física, econômica, social e ambientalmente.  

Nesse contexto de crise, é o subcampo científico da “Análise de Políticas 

Públicas” o hábil para enfrentar problemas de decisão, sobremodo no âmbito da gestão 

pública. Trabalho com informações, baseado em evidências, obtidas por meio de 

avaliação e monitoramento, com o envolvimento não apenas de governos, mas também 

da sociedade civil, é o desejado em tempos que exigem mais que intuição.  

Desta forma, a retomada da res publica no Brasil depende da chamada “boa 

gestão pública”. É com esta que será possível atingir o desejo de accountability no 

processo decisório de dirigentes e fortalecer a manutenção de regimes democráticos, 

tema constantemente ameaçado, principalmente em tempos de crise como a que se está 

vivenciando.  
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